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~emanari.O' Jlllacacn~e b'intmms pulJlirns louies, lilttratirr e nniirias.tr. 

PARA 05 NÃO $0B!SCBIPT0RBS1 

Não excedendo de 10 linh••· .. $1. 
Excedendo de 10 lít\ha:s, 10 •nos 

por linha. 

QUINTA-FEIRA 21 DE JULHO DE 1864. No. 42 

MACAU 20 DE JULHO so, como deve ser pelo fim a que se pl'O-
põe. 

A11'DA mais uma vez exultamos com a Quanto ao que respeita. á. disposição 
creaçi'lo elo Banco .\'acional Ult,.amm·ino, da lei relativamente a Macau, é ella o 
na'.o só pelos beneficios que em gera.) h;io mais bencfic;i e favorn.vel possível para 
de resultm· desta instituiçM para todas esht terra, pois nos livra de todp o onus 
as nossas colouias, onde ella tem de ex- e do exclusivo que foi concedido ao ban­
ercer a sua acçãO, mas ainda pelo que co nas outras colonias. 
cm especial importa a Macau. É facil comprehender-se que o sr Mat-

Das vantagens, que hão de redondar tos Correi:\ com a sua proverbial dedica­
de uma casa bancaria em Macau, já por ção pelos interesses dos seus constituin­
muitas vezes temos falia.do nesta folha, e · tes, trabalhou com assiduidade para ven­
siío ellas tã.o palpaveis para todos, que cer aquella, disposição, cujos princípios 
será escusado insistir mais sobre os pre- são sempre justos em these, porque cons­
liminares de um trabalho, que hoje para tituem a antithese dos monopolios que a 
nós póde di~er-se quasi posto em acça.o liberdade condemna. 
de praticabilidade. No entanto militam ás vezes circum-

Sobrando-nos, porem, o ~lesejo de ci- stancias nos negocios, que nos obrigam a 
ta.r aqui a feliz expresS<ío de um no~so suspender por um pouco um juitiO que 

-contcmporimeo,que tem escripto sobre os nos parecia corrente, e por isso é núster 
bancos de desconto e circulaçM, o;empre dizer tudo. 
diremos que elle os denomina-uma po- Aquelles principios, que á primeira 
derosa invenção que caracterisa o com- vista parecem um ve.rdadeiro axioma, 
mercio moderno, facilitando os pagamen- não terão talvez para. o caso em questão 
tos, e garantindo ao mesmo tempo um aquella solida virtude na pratica, que se 
capita.1 tão circulante e ti10 portatil, co- lhe uot.a em theoria., porque, para se rea­
mo é o das letras de cambio e o das no- lisar aqui tuna casa bancaria, é realmen­
tas de banco. te mister offerccer-lhe interesses que a 

Se compararmos, pois, as caxru, Je d<!- isso convidem sufficientemente, pois con­
posito na China, }leios e casa:; de dc:;con- vem que nos não illudâmos com o estado 
to (cambadores), que alguma coisa se pa- d<• colonia., que não póde receiar-se que 
recem com os banqueil'OS da antiga Eu- chame a si uma grande concurreucia. de 
ropa, que só trocavam moedas, e tralica- taes instituições. 
vam em prata e ouro, sobre que adianta- Tambem pelo que respeita á não emis­
vam moeda ii pl'azo e Juros, negociando são de notas, póde calcular-se uma falta 
o titulo de divida por conta do devedor de meio circulante, e por consequencia 
com a garantüi do deposito, e era, sobre uma privação do direito o mais impor­
uma nieza, nas praças publicas que effei- tante pam estas insti tuições, porque a 
tuavam os seus pagamentos e recepções, circulação, triplicando o numera.rio, ores­
-como hoje ainda fazem os chinas ;-se pectivo juro tambem triplica na razão 
compararmos, repetimos, essa infancia do directa, afóra as notas que se perdem 
credito com as instítuições modernas des- que é para o banco um lucro importante. 
te genero, o espírito humano ha de ne- Parece obvio o que acabamos de expor. 
-cessaria.mente transportar-se á admita- Em todo o caso, porém, desejamos ver 
Ç:<l-0 pelos povos que, neste ramo dos co- com brevidade a agencia bancaria em 
nhecimeutos humanos, maiores progres- Macau. Ainda no numero 38 deste j or­
:sos têem feito. nal produzimos razões bastantes para se 

Os grandes e valiosos serviços, que poder tornar realisavel a lei, que, com 
-estas instituições têem prestado á huma- quanto a achemos em theoria muito favo­
nidade e li. civilisaçào, são innumeros, ravel para esta terra, temos todo o receio 
como s<lo incalculaveis os que ainda está. de que o não seja na pratica pelos moti-
prestando e prestará. vos que acabamos de expender. 

O nosso intuito em entrar logo ll<t Sobre a conveniencia ou desvantagens 
materia, que constitue o objecto de este de se emittirem em Macau notas de ban­
~rtigo, que é a apl'ecia.ção. elo decreto de co, já nesta folha temos dito p\)r vezes 
16 rle maio deste anno, aüctorisando a. alguma coisa, mas com o mesmo pensa­
Cl'eação do Banco Nacúmal Ultramarino, mento de facilitar a organisação de um 
mas quasi que desapercebida.mente fomos banco, de que tanto carece est.a colonia 
pouco a pouco remont.ando a eras tiíO como de outras instituições de credito 
Jongiquas. que auxiliem aquella. 

O pensamento, pois, destii lei, e os ar- Que Macau tem uma feição especial, 
tigos em que foi dividida e '<l. constituem, que não tem as outras nossas colonias, é 
têem o característico de um trabalho isso uma verdade; e est.a especialidade 
bem pensado e e:xequivel, e conseguinte- consiste principalmente nas pequenas 
mente proficuo e salutar. relaç-Oes commerciaes, que esta cidade 

O capital inicial é já muito iruporta.n- tem na actualidade com a metropole e 
te, mas emittindo-se notas até ao tl'iplo com os demais pontos da monarchia por­

-dos Jimdos em caixa, é claro que assim 1 tugueza .. Demais é uma colonia unica­
o capital do banco póde dizcr-~c podcro- mente commel'cial, e não pode ser outra 

coisa por circumstancias que já temos 
apresentado, sendo o seu commercio todo 
na China e para a China, e até são os chi­
nas quem quasi unicamente o fazem, sen­
do apenas as relações commerciaes que 
temos para a Europa e para a America, 
as que mantemos por via de casas estran­
geiras, que regulam e dirigem todas as 
transacções pela praça de Hong-kong, 
onde esta.o os representantes das grandes 
casas commerciao:;s estrangeiras na Chi­
na. 

Esti~ feição da colonia, que esboçamos 
rapidamente, póde ~ervir para fündamen­
tarmos de alguma form!\ uma opinião 
mais preCi$a sobre o estabelecimento da 
agencia do Banco Nacional Ultramarino 
em Macau, ou como a lei lhe permitte, 
ou com aquella.s alterações que mais pos­
sam aproveitar ao banoo e á colonia, de­
vendo mui seriamente pesar-se bem os 
elementos, para não irmos precipitar 
uma questão, que é tão difficil como im­
portante. 

Revendo nós o projecto de um banco 
em Macau, que ha tempos publicámos 
neste jornal, notámos que o seu auctor 
não se esqueceu de o adaptará localida­
de, o que de cet-to não foi o que obstou 
á sua realisação; e a. agencia em Macau do 
Banco Nacional Ultramm·ino, segundo o 
nosso entender, deverá seguir de perto 
aquellas indicações, e quando constituí­
da, de\·c conceder-se-lhe a emissa.o de 
notas e um justo exclusivo por alguns 
annos, pois que ji\ demonstrámos que, 
sendo indispcnsavel aqui uma casa ban­
caria, não seri<i conveniente por cm quan­
ta o conjunto de duas ou mais institui­
ções desta ordem. 

Muitas são as considerações, que, sobre 
a creação de um banco em Macau, se po­
dem ainda fazer, principalmente sobre 
a agencia do Banco Nacional Ultramari­
no : ·considerações que mais se prendem 
com o futuro, que de uma tal instituição 
se deve esperar, do que com o presente, 
o qual, como acima exposemos, e o iso­
lamento em que Macau se acha da me­
tropole e de todas as outras colonias ; e 
por isso a comparação do presente com o 
futuro que poderá esperar-se, dá grande 
margem a importantíssimas reflexões e 
alvitres, que da melhor vontade iremos 
tratar de estudar. 

Em seguida publicamos a lei a que 
nos referimos, que extra.himos do Diario 
de Idsboa. 

JJOM 1-'UIZ} 1>or graça <le Deus, Rei de Portugal e dos 
Alga:n•(!s. etc. .Fazem~ saber a todos os nos..'SOS subdioos 
que o.s: cbroos gcrncs decretaram e nós quercmo.s a lei se· 
guint.e: 

ArLifZO lo. É nucLOrisada A. crca.çilo de um banco, deno­
nominadc>-baneo nacional ultramarino, com duraçã.O por 
tempo indeterminado e com a séde e direcção eo1 Li:sboa. 

() uoico. O capital inicial d 'ést& banco oorá de r(!fs 
4.CIOO:OOOSOOO, podondo ser ele\'a_do a 12.000:000$000 réis 
em subse<1uent.es emi.ssões. O banoo uão começará a fnn~ 
eíonar sem que oas su:LS cai:tu dê entrada a quarta parto 
d'osse capital inicial. 

Art. 2o. O b:\-net> 11Acio11nl ultramarino terá na provincia 
do Angola. uma succursat em Lo.-mda com um capital effe-. 
ctivo nunca inforior a 400.0QO!OOO réis, podendo ser eleva. 

\ 
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do a 1.QOO.OO()tOOO l'~IA, e 11tu'.t~l'""ivnml'.lnlt- oonrormo ª' 
neces.ida.des e 1nml>Nn auouclas Nn Ut•11g-uela e MIJ!ibsa­
medc1 · e em' cada uma dh oulrM Jlro\·lnel:wi u1tramarinh, 
bem co'mo em cada UlJlll du ca11i«u.-. dc>1 caua.tro di!lltrlet.os 
doe Aç.oret e Madeira, terf. uma aaencla J>elo uu:1w. r 

~ Jo. A 1uccu~al em Loanda t a l.if'llfla ern Cabo ~ er .. 
de bem como._., doe Aç.orte f' '111.llcira, 1en'W tstabelec1•lM 
dt~tzo dt" um anoo, e M outru aaenciu df'uLro dt ttt'll an .. 
nos a contar da data da htr.1titulçlo dtflnltlva do h:u1t0. 
~12o. PoderA o mt .... mo banco est.ahtlecer uma tlUCUtDal 

no Porto, e aa~ndaa t"IH qual•tUt'f JM'lW Jo ttlno e ilhas 

ª~~";:.·O baoco t4"rA JM>r ol•jecto •'*• pru\·bl('iU '~hra 
marinas l.odu as optra~õel 11ro1>riu doe b:an~ de c1rçu+ 

TA-881-YANG-KUO 

folha, já de si tão inclinado o. o.ceitnr mal 
pensadas asserções, apraz-nos dccln_rur 
que não é o nosso collega auctor do cita­
do artigo : declnraçM que esta redac~ão 
faz só e unicamente para que se conheça 
quanta justiça assiste nos comelho~ que 
hemos dado ao Bclw rlc Povo. 

NOTICIAS DIVERSAS. 

~. que ha.,•cnclo·K<' tLJ>Oi'l'lâdo do armamento do na­
vio1 tcntarn:n matnr o tnpitão, o carpinteiro, e o 
cotttra.·mc~tr~. 

ConM"!!uindo rc-i•tir a este ataque preweditado, 
o capitúo fc>t mcttor os revoltados no poriio e che­
gando tlquello 1>0rto eutrcgou·o< ~ auctoridade, que 
º'enviou a Singapura, afion de serem julgado• uo 
trihun•l inglci 

Naufragio,-0 navio inJ!lcz &!/ai &MOr/, C'o.· 
pÍIÕQ Cornwãll, naufragou no dia 6 de m1io ultimo no 
r~hcdo c~kburn, llO e trcito de Torre-, Este 01· 

,-io 10 da No•a Zclandia, pora C'olombo O c:ipi­
tio e a guarni~io foram halvos. b.flo, bom com<> u de cr .. líto mobllarlo • .. de '"'lho Resultado da querela.-Pelos jornae< in­

Pf/:~ 'T:::i~~uldade do •mlttir oo u11rau1ar c:om ,._ glctc• de Hongkong, JJa11y Preu e 1:.U..i1'fl Jfail, de 
ee~do~lacau, letru4 º"!cm ou noia. ao pvna.10<, até 18 e 19 do correnw, sab.:mos que tendo cowparec1 \'[ \(l f;" D\ l, EO \Ç_\O l'ORTCGl'P.ZA • 
ao triplo do capital em tolxa. A• OUCA• -.rto do~~ do J. J. da Silva e Souu, redact.or do.&/,,, 4o Po-

1
c.,..,,.,

100
,,.1,, i• ,1

0 
r •. _,. •-*""-> 

108000, 2Qt000, 6()$000 • 100&000 réis. . ..,, ua ,,.,.s;o crimiuol do dia 18, pelo crime ele diffa d • , · T 1 ' 
1.. 2o. o mu:imo do juro para u opf'nLç.u..-a Je ("r'f'ld!to bc d d . UúrJo o \'apor frt'rttn1, em v1a~m p!t.r:\ e H:-tú. 

pJ.iial 6 Bxado cm 81>0r eenw,opa,.••m•l,.•Ol'f'"'fº'" ma~iio o abuso de li r ade e lllipren .. -. contra u :!I d<• junho de l!Sl\I. 
em 12 por ..,0 1<>. Exmo. Barii.o do Cereal, o n!o se declarou crimiuo- A 'llt:o R Rn•rro• 
~ ao. Nlo poderA ~r,.ar 1>0r mai• Jo dl"'t 111001 H ao, e pediu ao tribunal bcoe,·olc.ncia, allcgaud~ 1.mra 1~ JlM''ª''<'l qut.': Mh rhegm.' ~hi comno~. e juu 

rropriedadee que ad<iuMr tm virtodo du lr&111&t(6H que a merecer o hs,1er elle já. publicado no ij(!U JOruul tl'\11\Clltt• r<·(•e})Crá \ r. n nntieia dt\ não rstific:açã(\ do 
effeeluar como banco de crNito moblllarlo. uma completa retractar;ào dos insu!t-0:> dirigido:-. ao 

Arl. 4o. Yo reino o ilbu actjacenlf''!14 pod,.rá o hanM (a . " Il · d tMt.tado ]Wlrtll{.:U(\Z. 
zer toda.s as opcra~6ea de C1f'dito lll.&rlcola nc,..s u-rmCll da auctor da querela. Tendo o ar. arão :iccc1t:i o a () prnrt·tlirncutc> do gn\'<'MlO imperi .. J) sb 1>0der.:l 
carta de lei de 18dejulhode 1868 o mal101.>era~Ge!l Jm>· satisfa.'\ãO que lhe foi dada, 0 Juit tlccl:u·ou '"º réo l'"h·:mhu l'o muito qurm i1tnor" n~ Jic,:õeci sevenc:: e 
priaa da sut natureitt e auc·torltcada.1 pela losn1•ção ,·J~en- que a sentenç..a seria hwrada , se o red:1ct-0r outra. H7. aiudii i\tó bojo tnt•dio,'r4:'nwnf<_• )lrO\"Cito~n~ que l-0m 
te, que fortm de-HuidAA na. 11ua cart.t. or«tlnlC'A, ~ tulO '\A 01>· abusasse. da imprensa. pnr;.\. insultar S. Jl~xa. ('I · 1' · b • d 1 
µoz.erem aos prh·ilc'tlose iM\1,~~·sdo banco do PortuJ(al ou Eio seguida trauscr<ffcmoii :l rctracl!l\·áo Jo rl•Jnc· ''nlicln ~ 111111 n i-.ua ltt, 1t1rn o .o1tnm ame11~te )31'• 
de qualquer outro tnrnco. , J 1•. harn du lonc:1 Jo1oborb11. e tlo má. fé ignobll. "ena.scç 

~ unico. As 01JrlM11\ii4\:<t c·miuldtui 1)4\lo banco, em nrlu<le tor Jo .&.:h.o> publicadá no :seu ultimo numero, e ' toimo~a no animo ~loit mnnd1u·ius a :-iaudado doi, tem· 
de opcraçõe!J do crudlw predial no ultramar pOOE-rlo ~N do corrcntu. fHl~ rm ()Ht'. ttlo dí'-tlH.~j1idamcntc como h:.n'iam ra"' 
ncgociavoitJ, tanto no ultramar como no r-0lno e ilhM adja~ u consta~nu~ que Sua lha., o Ua1'tlO do (,'l•rcn1, 11.ilo to.~t1í :z;i4lo 0~ t rotnclol'l d.,; IR~:.?, rnlcnvnm 00~ p~!t O!t Jp 
ce~~;· &o. São C'onccdldttK no bane-01 duro11t..1 o CllJl3ço do ~ti,;~eit~fti~~~1 !l~~~!~g~~ c~~:~~:~;.~~1111~::~u~~;!11~ctl~ 1~1 ,~1; 1 :-!!18; o o romplt•to C«tnocimonto do~ seus ultimo~ 
t1uinzo aonos, nit 8{'11uinte~ ' 'n11t.agun.- : lho parooe ser ella uma apologia \..'?ndidonnl. N~ lhe JH... ('om1u·o111i,..~OM t•i;tá. gcudo manifcst.ndo indifferontc· 

la. O cxctu1lvo da flrndaçAo o admioistr&~ão dn institui· dimOb c1ue c1·~ia que tal 11:10 era. no;,:;a iutt>ntao on c.lc:mju, nu•11tc a. tflU\Olo~ 1·cpn_·~cutante~ de nuções cxtraugei-
çõea bancnrma nas provlnclu ultr11.mnrhlfl .. , ••xccpw ••m ontt'8, ao <.~11tn1r101 dest"ja.vnmv$ fü.r.e1 uma. a1JOl<lf{in :1 m.1i,. rM pro(uu:uu com n :-iua prc-i\lll~:l o it11Mf'1UtO f JltlfO 

'1&C4U ampla. e ~m al1tuma 1,,"Qndição, tn1 c1ual ~t' podia t\!quhnir 1 '( · N- d · d' lh 
0 

mod 
- 2a. Â t'-nbvençlo de 80·000f;000 t"I" aunut\i'!l IWUlU& t'llll 1>0r pa.l~ura~ P~eguin<lo n'ei.t.e ~c11t1mento, LrCr-1u1uaao· rrn <>no. l~O ll-0 ~r(\I cu ~7.l'r· e &f.?Orn o 
Lisboa pelo govcrn~ &O!J •cmoi;.trf!I•, 1k~1a ubriac,açiw da. anu> 11~ retirar e ~~ructar toda-.a.s e:<J>rl"SSÔt"" ('vutitlu~ <'Ih ta uni- ro1110 °'" h.'g;1~oe~ re .. allenh·~ \'ttO tioffr~ndo C:-1..')C c.~t:t· 
cursai e agencias do Afrk11. ctner d06 nô.::;,..;()lj arti!(OS, (tue <le t1ua.lquet uh . .wlo 11~m M.'r Jo c.l<' eou..;;1•. tJUC' crn to<lo o e:lHO uuo ~de e-"per3r 

natureza int:luintlo o Je ffollo uott lino11., lt•,r.u, lu)tfl•, dh•· quer M!HtiJv em t1ue ellas '"tomem. Permutam m .... ou mo-lhe ,
111

c M.'l'.i.O pfHlt~>~ to<lo.~ o:-; t .. ncomio:o: <1uc ~l· 
8a. A i&ençilo de contrihttitôt.-• t' h111>0flt41" dt .. •1uali1ut>r cou.)truida1 t:.'Omo oflétlSÍV".1$ av Barà'-> do Cer~aJ. ~m t1mt1 .. 1 t11U! do,·n prolougur·HC muito. Quanto a nó,;, :tffir-

quei e re:cibo't. 1:: .. ra i~Ntção por~m, 4'm r<"lr&çlo á"l OtM.m\· t.roslm fill.e~ uma sif!ceraapvk>~ia .l>'>r tt>t ("~n1>to P J.1U\lh renJnm ao mini!'>tro de- Portutr1til ""11 m:.neira di!!n1 
ç.õu f'froctu11d3" no reoino t- Ubu acijac.en*. durar! 1ónh•O.. eado (lC) arli"n.. ob-·tos da queua e cvulla.r fim •tUt• o "'.. t"'" · 

lfl emqu-.nto qua.lqner outro bnnto d (\I\& i;OAAr. B3.°'() tlo Ce;;l a<.~i'iar!i e:.;La n6:ü.'txp~~-...a.c) d(' j)t'VÍUJI· e firme rnr que ~i,enifit'OU ao:-1 plPnipoten<'fario ... chi· 
4a. A 1-enção para O.t •eui delt•aadot ou f>nlJlTl'l::!'I'~ n:a do fle-7.ar dt- ~r sido ir.vario a me11CÍQ;'8.~ u ~N• nolllt' du 1 uu. ... • u -.c·u immcdillltl tejt'rC .. SO a )lae:m ~a. ~ua rt>· 

succ:ur"'9l 4:' aaendu do ulln10.u tle '°'l'""' {~ ear~u.., lunc qualquer modo que nio (Oe'\Se o.de r~11e1lO, (JU •oi.eu ~:a· Cll":'l a ,hileu 'tÕf.,, quae .. c1ucr •pw ÍIJ:'. ... Clll, d~dt-• o 
çõoa publicas e ruunicipat-"· 8'o mal• ron~li·~"• "º hant"O, racter, ~10..,',º homem de ht)l1ra e mt.t>~r.1la.l·· o1tui~1tUll1ltl'U· monu:ntc> em que 11unha111 Je (P'\Tt• a a~o:ietmalor.l cl1'> durante o e~p&to <lf' quatro annOI nu 11mvin"'*" ultr1'ln3· 
rioas exc:epto em llac.:au. o pnvlltgk> aoral owbiliaric.> 1+ te n~erece. , . .. _ l l "'t'ª '."Ol~:nno. 
los ~us ettdit<11. tem 1>re1u1.&0 da fau:iJa naf'ic10iaJ, ~m Em presenç:i d uma sah='f3tao t:io comJ' ~~.que .\ e1otc 4"''1Umplo me dedicarei ntoutN lo~r. t: 

dM ouU'08 credore~ a qu"ºª a l~l conc.'f'<te 1>riTilf'(io K•'ral não C:Rpcn,·amos, entendemos tambem :.gora tiuu. 0 •l"t·ltt• tm• .. mo fi11larei muito bn·,·~·mente no ~·.-u jor-
OU e"Pl'C'i•I: t'~rnM .... illlol>eo;o~clodo~arl1~,., l:W ~ lJo. I ~r. Barão procedeu muito con,·enil'ntemeote. dc ... 1~ 11,1 . Como ~r.,.·m me não proput esere,•cr-lLe cor· 
da ~rua org<uu~ Jo baow Jt: 1 ortutail de- ti dt ma'° de tindo de exigir maior castigo d:i oft"ell..ba que rN""eb\.ori1., rc .pond\:nC'i:\,. diplom1tica~. ma:; muito bimpl~men· 186

'io A-. l'alllaf.!('DI a c•u•' ,. .. reftffl o no. lo. cl't..,tt• arti e folg2ndo com ~t:ar fin3.lis:uh :a que~tão. '-\.'.W maior l·· dt'"l·riptinl• d:l ,·iagem. nã.o me jul~ obri!!ado a 
go~ead'uam em re-la('-11.• a qu..tf'"IUtr d•" 1no\'i11ci•• u1tra· prejuiF.O do rt.\o, fazemos ,·ot-0~ para. que :1. .lrmbrau· f•·rh~r Jc.·..Jr j:i u d .. ~mp.·nho n'nm <"pi logo. e. vi~to 
marinuf'm qu~ nlt> 'º""°' ~1abt'l~ldu 11u('('ur.al ou •!.trn· <,:a d'clla lhe sir,-.a pano futuro de ,-crdadc1ra Cmt?n· qm·. obri~~U<"~ impcrio .. 1"\ me Jcixsrsm atn.~do, 
ciu nos vruo1 man".ado. no~ lo. do art1-'~ 2u. dl\ da sua leviandade. 

1
,..0 .. C1!1iirti boje no que lhe ia dizcudo de Sh.:rng-hai. 

; 2o. Ais ,·antaaf'nt1 a qut" ~ ~fN't- 0 
M. :?A>. t-a.lucam.na Incendio -X!\ m:.drugadado dia 17 Ju corrcn· x,; mumc:-nto tm 11ue

1 

aproveitando :t partiJo. do 
(~)ta do~tabt'!ttimeot.o da Mll"C\lr'U) e IQNlf'IU de Afrlca te pegou fõgo ~·umâ boticn do bau.r: U ineendio URO \':l))Or, tive J(': f(\c-Jaar à minha ultima ('3fb, priori· 
D~ :.DJ!<)

1

bau~ flt11r,'\ ~h ft YIJi1a11d:t ~ fllc"Rli~i(iiO dO )lrGgrediu pc)O~ prompt<>S 80Ce<>rl'O:S prêSlaJo.'i JO pÍtt\fQ, creio, n falltt.r·lhe dn?< 0011~ ~r,·iç<H que prt>"=· 
mioisteriodo.,obrüpubhr1111,•·1>tnmt"rciu1• indu~Lria, tau11u· t1uart.el da PoJieia. tsm u'c. .. i-« c .. talM,lt•cimento, e g:cr:ilmeute na sua 
to~ .. operaç6<!t do re1no e ilha" M\ilt"'f"nt~. 4• Mi~• do ul~ Nomeagt'io.- Por portaria do go\•t·roo Je J:J mi,..~lio do l<iang-oan, 01t padre..~ jcsuit~. 
ni&tE-rio da. marinJ,a <' uhrl\rnar qoant•l A:; 01~raç1Jo1:~ rt"lsu do corrente, foi nome:tdo <.-"Omm:aodnute Ua furt:i.lciza .Alem Jo :isyrlo de cngeitatlo~, que rllpidamcnte 
vu ao ultrono&r. d T , · - d b Ih- d )] F · 

Art. 7o. São cxt4!1'1•h·as 1', rrovin<'IU nltramuriluu, , no ~ :upa o cap1tao o at.a u.o e• 0.~3\t. ra~1c1t-c? lho J('!<oo~Nwi, C!\labC'leeC'rulll o~ mis.it<innnrio-., tnmbem 
que M'i uão '>JJ1X>1.ert-rn 1~ 1n<'•l'11t<' !C"i, 34 dll'IJ~lx6t~ tia cu~ Xavier Collaço, reoolllcudo ao batalhao o mnJOI' \ · (kntro do14 mur,,..1 d:t c·id1.ldc chinc~a. um collcgio de 
ta de l•i do 13 <lojnlhu dt• IM~ ••!>ro soclc<l• "' do <re· N. de l\Iesquitu. ulumuos (lOll<io11i•I•< o grnluito~. É pouco distante 
dito 1>'?'1ial o ~gricola, 6 8 1'1'11•""'" 86 .~anoo ooclonnl ui- Estati.stica. commerciaJ.-0 mappn <l:i im· da 1>ort~ do 1101·le, no c<lificio d,1 cgreja de Tie-~u-lnnuarmo at:- <ltt1JlOlilçllM do ~ ª°' do nrlljilo 'lo. • 4l'l dM 1u~ ... - d .M d · l 
qos 6o. 0 io. da e.arta do lt•i dri. me.11ml\ dnla, n•1ntivaa :io porta~ao e cxportaçao e :toou, no mov. e. Jllll 10 I dnn. 
banc.-o alllaoçn.. findo, em nn\•ios de lllto bordo, que ~e puhhcon no Bstn Cf.tre'jit tt.•m uma. hr~ve histori~ '!_U(" ~e li~a 

Art. 80. 1''ica o i:t••''~rn<" fturlMi"ntlo, ou~lda!f. n~ C'~ta~Õt'1t JJoletim (/() Governo Uo dia 18 do corrrntc. kObro no:l priluou·oa tompOH das bnlhnutcR m1~~c~ do~ JC· 
eompetent~s a tornar e:<wn11oh·a M pro,•lncira~ ultrnrnttrrnait n $ 1 326 058 sendo o Ynlõr da irnp<>l'la~ào de flnituroi do PorLugal.-Muthuu!i ltict.:i C!Qnvei'tênt em 
O Carta do lei d• ) d(• julho •h• 1803, Clllll a< nl•Xliflcnçi!o>• s' -37 '919, ld ( - $587 146 ' J 1 C<' k 1 d , d • 
(aue M circu1u1tHln<'loa <'WJH'ci!\Cll daa mt·i.ma-i provinci!ls ' > ... e o a _expor nçli~ . , A. . Slu111g-h:u oco e >rO ~-,rn- O· nu, mnn nrtm e pr1~ 
exi.<tireni. O ccucrencias po c1aes.-. ~ occ1~rrceoas, 111oi1·a orJouo, noinbtro J'c•tudo o general, que rcce-

.An.. {)"· 1-'irn rc,·ou::t•ln n lc.,~h1:IA\ao em ronlrario. de <auc nos dá ooota a parto da policia, r1•fcrC'tn·HC bou coul o h:t.ptil"lllU o nome ele Paulo. Erradamen~ 
Ma:ld:lmn1 port~uto .ª ,.,,Jn" .ª" nucturltlaclf>". a (lu(\m 0 1 de 12 ntó 15 do corrente, e são a& 8~guiutc~ :. h· 1 .. crc,vcm nlgun.• :uwtorc~ l10.ver sido cqte o pri· 

oonheelmeu10 e ext'<'U\aO dia rulerida. l4\l ]'l('rt~n<'{'r, <in& ª Quinze marinheiros chinag e JUtUl'S dez chma." c.le uwiro china ba.pti"'a.tlo uai\ pro,~incia~ do norlk. 
eum~":im e 

1ª<ª~~ eum1uir e aunrdar \Ao inlt'irament.- co- 1 varias outras classes, foram p;esos e enviado~ â pró· Pu.ulo Siu entrou Jcpoi::. de tllgum:lS centenas de 
m~: ioi~~r,:·~ ~retari01J d'e!ltac1o clM H('t:<><'iM chl m,. curatur:i., os primeir0.,:; por desobedlencia t\ t\.U<:tori· uuoiJhJlO~; m:L._ JiKt.inguiu-se entre elle..i e entre O.i 
rinha e ultramar. e du obrn~ publiNL~, «onimPrt'in., indn~ dnde e os ultimooi por differentes furto~ e e"'panc:i· que ~e lho l'lt~guir-:1111,--·muito m11.iit ns~ mi"~~ mo· 
tria .. a façaio imprimir, puhll<'ar e CC?rrC"r. ~ u.,tlo 00 pa~o ment'o~, sendo ar>eons um destes individuo~ por dcron",-pcha. .gra.dut\'(iO elcvi:.dn qoo tinh:i no impe­
de Cmlr&, ªº' IO clf' ma(t') di~ tf'&i.-EL-Rf.l com mhrie-1\ 1 tratlSgres,.,lo de leis loeaes O portugucz Jcrcmi· r'oo. J>or tal cirl'um1hulcia tf"m merecido ser esb. e ~uardar.--JW "'' .\s.6'4 .._y,.., lu úttl.· -J.u l'l11··~l"*O «~ . . · . À.,_ , .~ .... -~r do Pêilo arnod~ d11.' armbr"'aM. M Caetano de M1r:wda foi t:irubcm. pre.,,o, e eu,·1ado con,·cr{'ão e :pecialmentc mencionada, e não menos 

Carta de lei pela qual \"~"ª ~b1te!\t:itlt1, tf"n'fo 11antti<>- A auctoridade competente, pelo crunc de C.1Jla.D~· pelo ft•f\rur txet•pcional (1ue Siu manife~tou de3de 
nado o de.."?elo •lu ror1 .. a•n• .. '1• 10 cio oorttnte, q_ne mento. logo na prop•g• ;iio, da ri, q~e ~b.raç.~ra._ _Em ~u:> 
auctori11a a crt'a(ln de um han<'O df"llomln.ado bafic:~ naf'lO-- Cento e quarenta chin:.s de am~ Oi\ scz.o~ \"iO· 1 propri3 ,._.,,~ rC('ollua elle a prrne1r,10 os m1.:;.-;1onar1os, 
oal ultramarino com dura(lO 1M>r ttmrio indt"tf'nnmado, o . ~! :!. d li · 
com 0 capital i~itial d~ 4.000000fOO() l'fil o mar.fia com- ram ref11guu-se em .!. a.c:iu, ps_n ~aparem ev~- c-1ucrendu a .. itim dar· l~ e ao cu to a maior protee· 
prir e llll&rd.-r ~mo 11°f'lla Mi (-ontém pela fl\rma ""tffl clP· ta~io que a. guerra ebtá. pr~uzm~o cm San·hcn. B:J· \'~O, ma." c.'Ou10 lhe ob~ertas.,em que o!) neophytos po-
darada.-Para. \'~ M~t\.~ta.Je 'tr.-.-f:wtNlll• Pt.I"' 4c peram-se brevemente mu1t~ malS. bre.· naturalmcnto hc.~itavam em arroximar·se do 
C<nTaJ,,. a rez, 1 Appareooram dois cadavcres de chinas cm aban· pobcio do um 1-·in alto e poderoso dignitario, Íe< 

_ _. _ ~ dono, que foram sepultados pe_los "'~'da~ con.iruir, 0111 1600, a egrcja e ca.<s de Tie-lsu·d•n-

1 
Dois c:ies yadios foram enviados para a Taipa. Matheus Ricci j& então haYia partido para Pekim. 

U}I COl'l'C8l>OnÚcnte do Ec/io do /'01•0 di- ~taria,-CousJA.no• que na ~oil<l de ~l pa A dCC-tdoncia das uo,s:is mi-'Ões trouxe o aban-
. · I · ra };) do correnw alguma• embarca~oc. de porat.al! douo d'c•l:t cgrcja, que foi convertida cm pagode. 

nge a um nosso collcga epit ictos mcon- alocaram mesmo dentro da bahia de nongkoog, o l<(•rvin<lO o prc•hytcrio de eseola chiucsaealojamen­
venicntC's, por entender ser cllc nuctor brigue hespauhol Yl,,..,,,o, oue"" acha"' funJioJo o to d" bouza•, Quando, cm 18-lG, o ministro fran­
de um artigo que escrevemos em o nos~o prompl? • ~guir p>ra ~fan"illa.. . O nav~o tinha •!· C<'z, La<>rcn~, obteve com o auxilio de Ki-ing um 
ultimo numero e cm que a proposit.o de gum dmhciro a bordo, que os pll'ata.s uao con.ep;u•· dccret.o ~mpcrial a favor do cbristiaoismo, os jesui-

,' .' , d · d' _ ram roubar. Na luta que se travou ficaram feridos tas que de.de 11:112 tinham voltado:\ Cllina e rcto -
uma questiio J~ ngora ter rr,ima a, m ica dois homens dn tripulação, sendo mortos alguns do• mado a mis.."'10 de Nankirn, pediram a restituição do 
vamos o cammho que a uuprcnsa deve pirátas. cdi6cio, ou um reSllrcimcnto. As auctoridadcs chi-
seguir de acôrdo com OS princípios de Revolta de .Passageiros.-A barca inglo· nc•M preferiram ontiio indomnisa-l'os muito vanta-
morn.lidade e civili~açito. zo. Euphratu ultimamente chegada • Ilo!1gkooj., jo•amcuto oom o. terrenos do l'o!lg·ka-du e Z i-_ka-

p , , , , to tendo sabido de Sydney (Austraha) no doo. 7 o uei, mas não podcram n6nnl evitar que o antigo_ 
arn que ~o VeJI\ mais uma vez quan abril, com 79 pa.s.•agciros ehinas, foi obrigada li tir-

os correspondentes compromettem sem ribnr a K opang, cstabeleeimeu!.o holb ndcz uo ilho d.e • Por r.1ta de o•P•fo nNo foi inscrla a presento corro• 
o menor e~crupu lo o rcdactor d'aq u c l\11, T imor, por motivo d'uma sublevação dos pnssage1 1wndPnt•ln nn nnlf'rlor r11uncrn d'e•le joniü 



templo se re.taura< ;o c1n lb61, a exigencia do ge· 
neral Montauban. 

Os dois .. tabelceimcnlo• d'in,tru~o mois con•i· 
der.lveis na dioce.c do Kiang·nan são o collegio do 
Zi·k:i.-uei e o seminnrio 110 '1'oog·k3·du. . 

Zi·ka·wei é uma pot1uco" uldein agradavelmente 
situada á borda de um canul, •ois kilometros ao SU' 
doeste de Shani;·hni, e aoudo conduz uma belln cs· 
Irada, que os rnglczOR nbrirnm ho. pouco mnis do 
tre.s annos, pelo meio de extensos campos cultivados, 
Ycnceodo com pontes do madeira os muitos riachos 
que a atrave>.sam. O• re-identes europêos dirigem 
por ahi á t•rde os seu• pu-cios em custosos ca•·al· 
lo• e elegaot..a Cllrrua~o., e de tal modo se ha aug· 
mentado a coMorrencia que jt agora vimos estabC· 
lecido cm Z'i.ka·uei um:< e:rcellente hospedaria com 
•ou jnrdim e caf~• cm kio•qucs.-Ha lambem para 
este sitio uma estrada 111ilitar que parte da coui'CSSilo 
francc••· 

O collegio de Zi ·ktt·u~i dntn de 1849. Com 
ncerw hão \•isto os jCHuita" <1uo, nas eircumst.an<"ia.s 
l\Ctu1es das mi""Ôc&, 08 l!Cll" csfórços de educação 
catholice entre a t>OCiedadc cbiuesa seriam inteira· 
mente infructifcro. a oâo partirem da uii. Fóro. 
da, c;col.,, e collcgio• u con"~,...;c,, são pouqui"'i· 
uias e imperfeita.t;;, quaodf\ nio fa1"3.s ou iotercas:,ci. 
ru.-Poderiaro comtuclo og autit;o::i wissio113rio:i-, ~e 
vivessem, accusar o~ de ngora. de as promo,·erem 
pouco, ou mal? N~t.m10~ long<i de obsolutamcnto 
poder affirma-Jlo, e n1enoN com respeito aos jeÍ"uit:\..'l1 
pois que oi; vcmo!'l t::io zdo1<1<l8 uo aJH'O\'CÍt.arneuto J.os' 
uniom; meios de propogu\·:\o que dizl'm offercccr·l'iC· 
lhet1, que n:io pôde ra--Otl\'clmcul-e tiuppôr-se que d-·s· 
,-urem oulros t:uubem proJuctàvos. ..\-s rireum.,.t:m· 
e-ias mudaram n1uito. O contarto llos (-11ioa-; c-oiu 
a civiliqção christ.ii:. -.· ,,jm hoje miior, t! be1n i1'"'im 
u conYeocimento )JOr clica 34..1 tuirido J3 no::.....:i com· 
pltt:l. superiorid:lde, HHb a t• .. tim:i que antes por \'C· 

!te"' se em.-ontr:L\':&, nim.la juuto d3..'S c1:1;c:..sc~ pt~n .. aJo. 
rt\."J e p:l.triotica"!, foi :-1tb.ilÍtniJa pelo re-ceio, quucm 
muitos poi)loS do im1w1·io h~ tlogenerado em animo· 
1'i<lade. A tolcrnnoin 111 :.i1t o menos declarada ~UC· 
<·ê-deu forçado o n.co1J1imc1uo appnrcntc, mas uo fun. 
elo um grande atàbtamcnt.o mornJ, "l"e a espadn nii.o 
Hc1nec e que só o tempo conquil't3. Com ::i ju:-1La 
victoria que a. ]~uropa u1cau~ou pelas arma:; sobre 
o~ cbinas ces::iaram º" mci('" porque sntes no~ in:-;i· 
nu:avamos no animo Jo, m:aiie imbuídos da~ ic.1t·i:as 
de repuL'<io; pois 11ue, por mui provocado que seja o 
co&tigo de um flO''º pt•la gncrra e incoote.st~\\'cis os 
beneficio.; que hoj>m <lc provir-lhe de relações cxlo· 
riores, nunca cite 1..cij:t l\grndecido n espadtt im·a~· 
ra. Ora, se é nntui·a\ a tendeu,·i" dos neophyto• a 
identificarem :~ rclighio com o mi~aionario, uiio n10· 
nos se comprehondo a inol inação dos ehinas parn só 
\'ercm no mis.~ional'io o europêo.-Pede porem n. 
\'Cl'dade que digàmo• t.111bem que, no meio <l'~sta 
uon\ t:iituaçio, neee..~-i.ria o rntwit.af'el desde o mo· 
mento em que as naçõe~ do oocidente se re.soh't"MlD\ 
n exigir o respeito que Ih,·• era de•ido em trol':l do.• 
fuores desiguacs de uma 110berba tolerancia, uiio 
têem sabido os mbi .. ionarios di:s..~imula.r ao~ olho .. 
dos cbin~ quanto convinlm e 4uauto podiam a ~ua 
qualidade d.e curopêo~ l' o ... tcntar HÓ n de e\•:rng1.1J isa· 
<loros, que nssim Prria nwlhor aceita. Se os meios 
\•iolcntos cr:im 1-c iufofomhmto ~iio ::.iuda cm grnn~ 
de parl-0,--08 u11lcoiJ tJUU 1m<lcl'i1uu persu:ldir o go 
Yttroo cbinez dos lh•1wlic·in~ do trato li,•re C't'lm OSJ 
extrongciros, • cnu'" <la propagn\iio religiosa pr0· 1 
priamente só podia pnder eom clle.., :1inda demoi' 
:.ltameute proclamado• em l!<'U auxilio. A protec· 
<(ÃO offici.a.l, energicamcnt~ e' a. cada momento mani 
restada em lavor do~ mi!l.Sion:irio~, é sem dU\·ida, 
nas circumstaoci:t..'l quil clla mcsm:i creou, de grande 
valor para a segurnn~:i indiviJu•I e commodidade 
Jo todos elles, mn~ Jt\ nenhum e ~im muito <1ontrn · 
ria á obra do dorramnllll'l\lo Jn. fú, que s6 dC\·o tm· 
xiliar·se das proprills urma~ de conquista. A Chi 
u:i estaria já agorn coberto de egrejas catbolica•, se 
os mi.ssiooarios, mostrm1do mai~ coníiaoç.a nos seu" 
meios pscificos de couver~'io e ganhando assim mais 
credito oo animo dos .eu.- ueo1Jhytos, não entended· 
sem qu.: era aos go'·eroo. européos que cumpria fa. 
lt: l'o.:5 aceitar abi por mciu da for~3. e não recorres 
ie1n tod0$ os dia· av p.didu de um tal auxilio, ou '1 
amta~a do emprego d '•lle. 

São entretanto, como levl).mos dito, incontrover· 
sos o~ resultados colhidos da caridade e da instrue· 
ção. T odos sabem quant~ no bom systhema, na 
proficuidade do ensino excedem as mais das vezes os 
Jesuitas a quaesq_uer outros 10issionarios. e podemo" 
affirmar que em Zi·ka·uei e- superioridade se coo· 
firma de modo que nada deixa a desejar. Tendo 
comeÇ3do em 1849 com u propor\'Õe• de uma limi 
tadissima escola, Zi-ka·uei era ji em 1853 uru im· 
portantissimo collegio que babilitsva discipulos para 
os mais elevados gráus 1iUorarios com vantagem in­
caleuhvel de tempo sobro o mcthodo ordioario da 
podagogio chinesa. Alem d 'isto, todos os annos, 
d ozo ou quinze discípulos cuja. intelligencia e boa 
vontade annuoeiam nprovcitameuto si'io desde entlto 
destioado3 ao OJ;tudo das liuguas e scienci:i.s curo· 
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pés•, e é muito de VCNC como a perspectiva de um 
tal premio da sua primeira dilig.:ueia lhes excita a 
emula~iio.-Este de.cnvohimeuto gradual e acer· 
Indo d:. inslrucçào não so ha tornado tão digno de 
elogro no seminario da diocese, onde, ao controrio, 
po1· muito preoipitndo, embarnça rnais do que me· 
!hora, como iremos nb11ixo ver, " ordenaçiio do clero 
cbinez. 

O dc.'!Cnho, a pintum e a musica siio lambem em 
~i·ka.uei cultivados com ndmira••el successo. Qunn· 
do •. ex. o conselheiro Am•ral vi~itou o collegio, 
Í<•i rceebido ao som de uma 'lx!llt. orcbestra de mais 
de •'inte instrumentos regimeotaes, que mnito COO· 
certad:uncntc desempenhou diffie<:is trechos de ~•rias 
OpfrO'. Na aula de pinturt> vimo. alguns quadros de 
lnrl!as dimensões, de~tinadoo a egrojas d 'nquclla 
cbristandade, e d 'efl"eito muito igual na dispo•içiio 
""" côrc•, "erdnde e grnv" dos contóruo•. 

A cgl'eja do collogio tem n invocação de Santo 
lgnacio. f: espaçosa e olttrn, o »semelha·se muito 
na cupola do cruzoiro á do S .. }o.é de Macau. Foi 
eon•truida cm 1$51 sob• dire1•ç.io do oadre lii:lot, 
que n'e, ... -,a obra, e aiodn muito mais na da cathedr"I 
de S. Francisco Xa,·icr, junto ao oominario de 
'l'ong· ka·<lu, mostrou uma l.aliilidadc de arcbitceto 
tnnto runis de se admirar quanto .e .. be que era 
ell:l de,pro,.ida de 'l'"'"'~l'1cr <•tudos onteriorcs. 
N1io menos dignos de celebridade tão, n'esta egrcjn 
o nt\ cathedral, os trab11lhoe do padre J?errcr, j esuita 
hcsp:1nhol <1ue, dcsnjudado ig1mlmente de prineipioe 
r<'gulnrc~ da su:'I. arte, <'Xccutou prhuoL·es de escul· 
e ul'n que fariam honra n Cimo''"· O corpo do 111!lr· 

tyr S. ~laximo, c·ollocado ""b o nltal'·mór e rodC:<do 
Jo~ emblemas do :.cu trimufo, e o retabolo do 11\C.'\· 

1110 :-ltar cm que 2-C figunun cm alto e cxpre.~ivo 
t('h,•ro todO;ot º" s'\nto. .. Ja cmu1~:mhia de J esus, e1 
Jomiu:iudo o ppo, a \"irt;t•m eº" onjOJo>, Sio, :&lc10 
Jc oUlr38 quo adminuno- n• Nlla Je pintura do eolle· 
l(io, ohr.18 pensad:»i com ele• >do talento e com bel· 
li~ .. iina pcrfci~o re!Lli~aJn ... 

O •cminario diocesano do 'f'ong-ka-du est'í situ>do 
a cu rta distaoeil\ ,i,, mnrgcm do rio de Wo·ssung, 
<lua• millrns acima Je Shang-hui. Ahi reside o 
actual ndmiuistrador npo.toliuo do !.oi.podo de Nan· 
ki111 o mais quatro ou cinco jCiiUÍt:i.s que profc:--s:un 
aJJ cadeira..~ de theologia1 1>hiln~ophi:.i e lmruaoidade~. 
.\nlCzJ de i;c o.diautarcm n ,P:-itc cu~o, aprendem ex· 
t<'n<ameote os scminarb·t.:1!it a Httcratura chine.,.,, 
eujo cu~ino, tanto ahi como em Zi·ka·uci, é confiado 
o ohin:ls seculares. A incapacidade de um padre 
cl1ina cm manejar com pcrfoição a liugua de Confu· 
cio mi.o é compensada ao:-1 olho:-1 do~ ~eus compntri· 
hto por moritos de qualidado alguma e nttrahe-lhe 
\1111t\ tll·~cou~idertu(âO prcjuJioiol no ~ou mioistcrio. 
l•IO foz que o prolongado e•tu<lo do• :1utigo• li· 
vro~ chineses em que so in<'lut:m os elassicos tril 
l•dos do doutrina christãa e•criptos pelos primei· 
ro~ 1ni11~io113rios1 lhe ~ja cm \·erdade iudispcns.,,,•el. 
~iio 6 comtodo meno< e<>rto quo um tamanho nu­
mero de disciplina•, • que !IC juntam ainda :i goo­
i;raphia, a hist-Ori•, a phy~ica. as mathematicas ele­
meutare.:i. etc., como nccc~sorios das cltl...~ de gram· 
111ntica. e humanidade::;., <liHieulta. mnis do que .se1•ia 
pa1·a desej>r a hnbilitnçiio do clero indigcno. O 
cu1·;0 <le littcraturn chin~•n ó onleulndo no progra111 · 
111n ''"' •ele nnnos, seguiodo·•e·lhe dois de fatiuida · 
Jo e outros dois de philo>Ophin, com que terminam 
O• prcporntol'ios de quntro unnoo do tltcologia, que 
~1uprehendem o dogma, n. Ji:s:criptura, a historia 
ecdc.<i08tica. os casos de cooscieneia, etc. Nem lo· 
da• e-tos m:iteria.., e<tudadu '-om a lolitude que 
abi ti<! Ih~ d:l, me pareocm deob.oluta aeccsoidadc,ou 
nute" direi de reeonheoida com•eoiencia, para a edn· 
caç;io de um bom clerigo chincz, eousidcrondo-se a.< 
cireumst:wcia~ do paiz e o estado das ehristandades; 
~' ~em dc.~ejar alongal'·mc agol'a no nssum.pto, ape· 
nM repetirei em fa,~or <l1c:;ht opiuiao1 quo não ó ~6 mi· 
uha, as seguintes pnla\'l'úS do padre Gabet, já eit11· 
dlll! enlre nós, se bem me recordo, pelo sr. Carlos 
,Jo'l<' Caldeira. Diz clle: "l'ma profusão de cx­
t<'n:"'O~ dC$cn,·ol\'Ímeut-0-t~ inteir:uuentc a.ccommoda · 
doo ao• co.truues e c•bdo da >ooicdade euro~a e 
por i..:..;o mesmo iucomprchcnsivci~ na ~ia.. baralha 
ª"' ideias aos nof'OS chri,tios chinas e faz-lhes per· 
,1., um tempo cou,idcravcl. Alem do que, vendo 
ell•> nm ou outro ponto de doutrina. dar logiir a 
lauta• coutroversias e HCr llÍO obstioad•mente com· 
batido por uma nmltid:\o do ~cotnrios, " sua ' fé vn· 
oilla e a verdade da Jtolij!iilo nilo lhe• parece j~ tão 
clnr•. Como para os ohristãos indigenas todas estas 
l-Ontro,·ersias se debate1u ao longo, os catholi<;os, os 
éChi!t>ruatieos e os berejM tornam-ec os mesmos a 
8Cn. olhos: e a circnmstanoioda noticia de que exis· 
tem na Europa tão numel'Of!M contendas sobre pon· 
tos de doutrina, que se lhes diU?m incontestaveis e 
artigos de fé, causa immcnoo damno A simplicidade 
dn sua orenÇ3." 

Foi lanc;ada a primeira. pedra d1> e1>thedrnl de S. 
Francisco Xavier em março do 1848. Por motivo 
dns grondes despesas que oxigiu a coustrucção com 
11s proporções que o bispo Marosca lhe q uiz dai-, do· 
moron·sc o seu acabamento nt.é 181>3, sendo a bon· 

JG7 

~iio l!Olcmne cm 20 de tu&r~o Jo me•mo :umo. }J 
C.•tc edifieio o mais coo•idcravel de Shnug-hai e, nos 
olhos dos chinas, de\'C a sua grandeza compeo>:ir 
vautajo.,nmcnte alguns defeito> que a arte Pº""ª no· 
tar·lhe. A architectura é prcdominndnmente de 
ordem dorica. Transigindo porem com o gosto e 
tradições do paiz, o padre IJ ~lot fe• correr exterior· 
mcnto om \'Olta das p:u·otlc~ um cordão de ornameu ~ 
lação chinesa, cujo estylo tr•• tí. lcml.or:mça o dos 
oapitcis gothicos. No frontcspicio h~ 11111 grande 
relogio de mostrador nzul e dourado, e, juntamente 
com as armas do poutifioo, :is mesmas inseri~ 
chiu.- que se vêem no da no>-a oi:rcjo. de P ekim. 

Duas cousas principalmente cxc1bm " attençiio 
do "i•it,rnte, no interior do 1cmplo. Soo o orgão e 
o grande relêvo do altar-mór. O ~rgtio é todo feito 
simplc.•meute de bambos o tom uma grnude força 
elo voz e muita doçul'a e mclodi:;i. uo.OJ ~ons, com ex­
cop~íLo npcuas de algumas notn• nu1ia nlto•. O re· 
lôvo ó obra do padre Fcrrcr, do quem loa pouco faJ. 
lei, o representa J esus Cloristo no tumulo. Creio 
incxcedi"cl, no gencro do roupagcn>, a exreuÇ".iO 
das pregas do lcn90l, que em·olvo o côrpo, e dos 
ap•nhados da cortino, •1ue moldura o qundro su .. 
pcO!<>!l nns tnios de doi~ ;aujos~ 

1-;xUctc "Da sacri5tia da ~grej:t um rc trato :.'l oleo. 
cm meio corpo, do bbpo portuguct de Namkim D. 
C:\etauo Pires Pereira, follecido cm Pekim no mez 
do novembro de 1838. Foi o nos.o ultimo bispo 
u 'aquclln diocese e o ultimo cloM no~os tu is..~ionãrios 
'ju" 1·c•idiru111 na capil'11 do irnpol'io, 01tue recebeu 
'o Kc:i.-king muitas homM e protee;iio. Ignoro 
<:01110 este retrato foi tis rnii.0:-1 Jo" no,·os missiona· 
rio•, depois do vindo d'ellc• por.i o Ki:mg·oao em 
1SI1. Certo é que j~ muito dcpoig de collocado 
onde ie acb:al ainda os 1-.aJn.. .... do M!minario troca· 
,·~m u nome <la 1~;;:o;a 4ue rt·pro.;{'nta. dizendo ~er 
nao ~i <1uc bispo fnnN·t, t."Omo tin·nto;, occs:-iâo dl 
llic• ouvir em 186:!: e foro111 alguns portuguezes 
rc•iJcntcs cm Shnng·hai <1ue, ad1h.,indo ">rins pro· 
1·as ~111 que se incl<ie n de urnn perfeita .emelhança 
tom outro retrato de D. Cnetnuo que ~e conserva 
110 collegio de S. Jo~ó ue Maenu, lizcrnm com que 
r,(lrnlmc.mto seja tido ngol'n pelo <t"" cm vtirdnde <:. 
r orll&·SC tambeu\ nol&\'el C•IO 1·atrato pela pcrfei · 
çio com que c.,tá piutado, :.indn n0!4 miuimos !lcces· 
!-Orio.-, e que n s. ex. o mini>lro de llespaoha, D. 
Siuibaldo de Mas, muito entendido ua ortc. mere· 
C<.'U Nn no..,~ presença dcmonulo reparo. 

•rorruinaudo esta noticia dl\l> priocipncs egrcja< 
d• mis..'<ào de Shang·hai, uio deve C:i!(UOccr-nos a de 
S . . Jo:sé, situada no oootro 01c~mo do cstabelccimcn· 
10 frnnccz e ooostrnid>, cm 1SGO pnrn 61, a expcn· 
sns dos 1·csidcutes christiio,, o cspceial111eoto do sub· 
dito portugucz P edro J.ou1·ciro. Postoquc uiio 
muito •olidamentc edificada, 6 \'Mia. de fórmas go· 
thicn• elegantes, e esclarecid• ''"" grandes ogiv"' 
de 'idros de côrCj, qnc intcriornwntc lhe dio um 
bcllo cffcito. 

( ('qiili111ia.) 
P. 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
o \'llJ>Or 1!1ucnwuth, eh("~ftdí) ultt1l1tUUCl\V' de Ca1entt3, 

d1•u n1111ej(uiut.es noticia.IS cl11 f!uropa e dn America. 
'l'~Jegrommll.$ de J~ondros de :? o :t de junho dizem qu<­

a l u~hu".wra e França JHVJ>Õe a u uiAo do norte de Holst..ein 
con1 Sl'l1J('~wig, o'um e!i1ado indepNult-nle. 

A .\u,aria e a Pm~sia apoiandu a .. pretenf3e5de Au~ 
lf"ntbrra. ~ allemãe.S preferinJn n·1.o•ar as hostilidades 
Qll,, <"t."'lf'r qualquer )>arte do ~W~wlc llokteio. A mala 
qu~ bttr• to.e t"ãl>era no:, dara mafJ. tlaramt!'nte os re"Ulta· 
d04 da Jltopoeta e b ~ua.s eoo .. ~u·\uci.u se ella fõr l't'gei· 
la•lü. 

f-:,.tH t~legramma..~, que um Jorn:t.I df' Calcutta publica, 
<lir.em tambem c1ue u ilhrt.s de Chl11cha1 no Peru, foram. 
tomadas Jlt"IOS he~1N"mlu~s. 

Oit telc:,rrommas d:t Amcricn t'll«'Q.D.m a. 21 <lc maio, A 
t'u111iuunrn u. ~cr fünm:"·ei8 nos coni<•1lcrodos. 

CORRESPONDENCIAS. 

Sa. lt1DACTOB. 

•;m priruf'iro lugar agra.f'.lt(O a \ o (amr que me fe7. 
pondo• minha di:!po;siçlo a leitura du. di<cCursoe anuncia· 
dOft nf) ~u acreditado jon1al. •:u (tll~ Mo t~nho 1>0did<> 
11ahlr da minha terra na.tal, nilo JJUd(~ e .. tar presente á dis· 
cu11~0 que se 1>romo,eu na cnmu.ra •loe nossos deputadCr8 
t'm Usbôa, por occa.si!'Io om que. rn11ou o ar. Pil1t.o Coelho, 
diAcurso quo liC t~m l>ublieado no &M. Porque ost.e jor~ 
nal W 1>ublica oste di:;curM> 6 fl\cil df' julr;a.1· ; é para (}tu> 
lf'hnu ac1twlle somente pois all!llm ra.z co11la, o bem fez V. e1u 
J)lltl'ntear os outros discunl()fl: que tantas verdade-& aclaram. 
Dc.Kl.& leitura, sr. R«lactor, M'i eu quo chorei de,·eru ao 
l~r o que o bra,·o e sempre cl1orado Joef .&t.evam disse, 
alto e bom som contra os ulU"&montancNJ ; niu do discurso 
dou. Aragio Muc:arenha•, quo loi:o se ~io ao deputa· 
do re&lista1 fiquei eu enth'15iumado com. a 1U& leitura., e 
6miohaopinil<>quebem.d~ eeto4rl'nde tribuno. "Que 
mal vae a quem quiz. W.er d'aquella qucst.lo, questão reli· 
giosa. A religião é Deo8, DOOlt é uma cousa santa, que se 
nlto deve misturar »O\ miseravois debat.t'+a huinanoe. Não 
doronclem l>em a reli.gião, nem .ão 08 melhore.s catholicos 
nquollt'!l <1uo en\ t.udo vêem c111ol'l.Õe:t roligí0$a$, nquelles 
que tratam n rolígiãoa proposito de· tudo, 1X>r<JU& ru; c:.-ous:t!i 
tw r,u .. 1ta-i e santas não M,!: d•wC'rn trn~rr tito abaixo." 
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Qu&.n<.lo cheguei a este ponto dei um bnt.\"O tio eotbu-
1'8.&uado. <1ue rlliu faz Ideia! AgonL o que eu e~pero, &r. 
ROOt.etor, u que me ~nnir.ta q uc conservo est.cs discuraot 
ainda aJriuru cempo, para os decorar se possinl lt>r, e mes­
mo porque d~ colher d'ell .. o maiJ substanclAI para o 
ir daudo a conb~r J)f'J& impren...~. como ea puder, cel'\O 

que a minha n\&neira \Ol9Ca, de escrenr1 achar' desculpa e 
btneToleoda. 1>0i.s nem t.od.0$ $1.0 prefeitA:IS como on. A.. A. 
,., """'P'mAU. <lue 1tuteutam que o g:r. Aragão MMCal't'nhM 
nada provou, <1tu1.ndo eu, logo á. primeira lei&ura d'u1n e OU• 
tro l°f"COnhecl c1ue o sr. Aragão provou peremptoriament.e 

~=1~:::~ã~1~~~~~,~~r~;~u~la~x~~~=~cl~~ r::!~f~(tr~~~ 
demon8trou nrnhc do ()Ué se !Al>ia., porque f'ê't vôr clMamcn· 

te ~~o b~~ ~~i'1~~:,~ 'h:~~~~~~;1~t~:u{t~~~t~~a~ abafar a m\it-
slo da imt)l'flll!\â nesta epocha1 chan1ando fmpios aQfôl c1ue 
denunchun 08 <i.uo pretendem fazer reappareoor as san11.ul· 
no•<"nta" Lrndiçõ<-11 do sooulo 181 mas eu que Lenho a minha 
cousel"'otia pura, o não temo aprei1:entar.me 1:.erante o To· 
do POíltr()M), hcida fallar bem alto o que sentir, o ~m que 
m~ a&.'1:18t~rn r-~.s negros papões que por ahl andam, coi· 
tad08, a romllu eas~llos no ar ! 

N1ett1Lta Qrta lhe fa.llarei d"uns celebres th·rinhOIJ a 
que o nobte Mcudcs Leal se referiu no seu discuno. 

Sou 

U)l CATUOLICg:' ~
0

.ÍOtcF.1...'UTICO. 
81 Rr.o.u TOR. 

\ 'i com •nrp~ no Sv. 1:13 elo .&ltt> dtJ P(lf.·o mu 11au!IA" 
abundo ~"trrt'.;:irlt> do linba<11 isem nexo e em uma lingua. 
gem borr1pllante. Notei aioda oom maior espanto c1ue o 
redutor daquella folha chama...~e a e$1Se apont-uado-en· 
gf'indraclo por ello ou 1>0r JX'::!:i03 da me:snu~ la&a-umn "'°'" 
pre!ienla~o oonLra o rancho do batalhão de Macáo, o dls. 
11eis"'o quo um tal Cilrl-01. havia sido feito por um soldado. 

~~~/:,O~~~ ;,~~a~~~~~'\ ª~~~~1~d~;1:1~ª~~!º~~J:J~ti~~ 
11hum era CftJ){Ll. de fazer tão hedionda coisa. Por conito· 
ttuencta. nlo foi 11enão obra do rcdactor ou de outro quo 
tal. 1>ara deucreditar os 801dados por j~ estar farto de de· 
l'ttcrN;li~r OH e.eu! l'talricios. Assim, foi uma reflnada faJ. 
sidade. Mu o honrado commandante do batalhlo. com 
<10.amo a tonbt"ttsse loto, e 111Ctubesse mesmo que o publico 
a oonhf'cla tam~m qui.z t.odavia proceder eomo TerdMl~i­
ro cherft 1vdindo &0 10,·emo da colooia uma syndicanda 

~l~ki=s:il:~i: .. ~ud~~~n~~~ m005=h~u~:m te.d: 
'e aehlo p!ftnamrnte eat~feitos pela e:xcellente: e abnndan­
le rtfeiçlo que dlaria.ineote lhes é dada. Mas Yae aen&o 
quando, YOlta o redaé'lor do .&4o a dizer no um f'lumero 
4:H que o lllu&lrt chefe do batalhão ha,·ia tomado conhe· 
t'ÍmC'nto da tal imAjlln:lda <1uei~a do sup()(lr8L0 sokbu!o. 
~~li outra rC'tlnadn fül11ldade, dictada pelo auct.or da prt-
111eira) pon:1110 & ll)'ntlicancia. r~o 80l'Tia senão para mttntM 
illesn a honra tlo commandante e do bataJhtto. 11e bem {lllC 
e*8R hcmm nno gofl'r~u 1tein o maí~ minimo abalo. O com .. 
mnndRttlC, ('om <1uonto seja J)l'()mpoo a attender as ropro~ 
sent.aç.ô<•w du .. cutt ltoldados, e a dar.Lhes providenciM sem 
:icr Jll'<td~o rO('Ontir a 1;)'Ddicancias como a que a.caba <le 
tu log:a.r, olo deM.:e .mmca. a attender auonymos malici0808, 
<ruer o ~IAC&.or <lo Rielto lhe~ tb~me qt«iu, que1' Jhe'l clu1.· 
me o que qulur. E iinablleDte ~l>a o redactor do .&M 
c1ue para o oommandant.e atttmder (1ua1<1uer queixa de um 
ou de outro ,.ohlado nAo precisa de pedir uma b)'ndlcancia 
ao Jl:'.O\tron da ookmla. 1.10rque a lei lhe faculta outr<lil mck>I 
111al. 4lmv1~. Euteoda-o o redactor as.sim. se &ealO en1en· 
tlt alguma cc,;ita de ponugun. 

Ttrmluo aqui ar. ttdactor do T•-~9·1...o, .. porque 
e-~pero que btrn ~o o redaclor do &M h&de torcer a ore. 
lha de arre1.cndKlo de tieus trama~. 

$ttu 
lJe Y. etc. 

MacAv, t~ fie Julho dr lS&J. 

, ~g. tlSl>A• .TUR, 
t: uma lutlrna ,·cr n cxteuu'1çào mora11 a qoc chc)COU o 

Ndt.o ''° I'Of.lo. 1 nisult.Qu de1t11brido1 J>àl"â depoi1:1 J)edlr pc1· .. 
dlo mirtl'ravol. O Q:lgilnt.e füribunclo oonverteu-se de rcpeo· 
lc em J>Yameu hu111llhndo. Mae.ao foleiro olha onvergo­
uha.do 11nra ll<(Uclht folha, que tão impropriamente se dil. 
(.l<Cho da sua ''OZ. O &Ao do Pot1<> a aggrOOir o po,•o é um 
acto hnr>erdoa,·el, e ebt& tem 8ido sempre o fhn daquf'lle 
papel. O chamado redactor, sem saber o que faz, pubH"a 
as carw. com que d'aqui meia duzia de obstina.dos o COOl· 
promettem. A lndole. comtudo. deue homem tambem 
nlo póde &e'r bôa, porque corrobora a peçonha com Q.Ufl os 
•tio.~ corre«J>OO.dentn lhe COll!"purcam o J>3pr!I. Um jot'· 
11al, que dift'àma o po1"o, nlo pócle su ecbo do J)()t"O, f> o 
echo da calnmnia. Diz hojt' mal, para retratar-se Ama.­
nhl como um de .. ~raçado. O COY&rde fere á trai~o, ma.a 
'e o f,rldo ee lhe a1>r~nLa de frente, o conrde Jança.&e· 1 
lhe ..,. 1~• a p<>dir-lbe perdlo. O chamado &40 ril> P0<0 
pertence A e~"'- raça maldit.a. Destitaido de rv.ão e de. 
argumenl08, CS&O papel recorre á arma da escoria humana, 
que é o iml>roperlo i1\justo, mas se o fazem responder pelo 
auathcmn <e seu.a crlm~, lá se e~t.orceiem agonias de oon· 
dcmnado, e chorn, mM o seu chorar é ae crocodilo. 

Quem 1>018 pótlo acreditar um tal jornal 1 Vocifere o 
rcdnctor como um p0$lre8SO, e os correspondent.ee raçam 
~gual vozcr1a, que, 011) quanto eontiou.arem oom o seu ele· 
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t.esl.&\"cl. ~yatema, o publico 1te ooruien"RrA (\(~ re.en-a , para 
olo crer no qoe c!UMrrem> quer esae 1•pel d(lo <-IO&ia.1 quer 
d~ d"""°wpooturas. 

Tem comtudo um meio de sah"Bflo ainda1 que é o arre­
ptndimeuto de suas acções malignas, e a emenda de 1eu 
com1>0rtam•olo para o futuro. 

E creia, Sr. Redacwr, que .. ,. passo é mais de.ejado 
pelo publico do que a moru. do k4o. O publico coob..,., 
o alcance de um jornal que cumpre a miAlo jomafü1tlca, 
e por isso de-~a que o Ed•o riv-a debaixo de~tn.s beneOcu 
intlueucias. O publico deseja mesmo que pros-pere Dm Jor. 
oal, que respeitando tudo quanto ha de rtspeltav,J, lrate 
com cordura dOéS ínteresse:s dil terra, do qno ~• lutituln 
echo. 

f! este, Sr. lteclnctor, o modo d"' J)f'11sar do publico do 
i\Jncao, 1>0n1ue por diffenmtes partos d~itla. clcl1Mll~ tus,gim o 
tenho ouvido dizer. 

Adquira o redactor do '&M e seus corrNl:pôndent~ a 
consci<'ncia do verdadeiro escriptor 1>ublloo1 compenetrê_m .. 
~e oomode,·em da nobre missãojoroalistica~ act,·oi;tt1Nn com 
bons princi1>i06 os direitos desta oolonia <'.,lj;rinati.M'm di 
~11.A.mente os maus actos publioos pira <1ue ~ nlu l"t"J)it~un , 
e lom·em os boos para que sif\1un de exe101>IO i ma .. nlo 
"'f f'f'U.reW-ubam com as vidas prh'adu do llO'·v, <1uo l>r&­
Wond~m reprt'.senta.r pela impren'la, J>On'IUf> A!li "klª' priva­
th•ot d4>H"m M"r inTiolueis; e df'"t'nte uAo M\ far&o (1111, "'r· 
f'içM taue dt' .. ttm fav-r a esta tet"r&., ma.- obter«o o tfue ~o 
ra lht-"" falta, <1ue é <> oboto do po"o pua a !iw.leota~ao df"c 
"lua rolha. 

E o 1)ublieo, como tenho ouf"ido re1~tir taotali \N..., 
lançará um denso v('() sobre o trU.t.a e "~' "t. .. hVMJ v~lu 
de.,te jornal, 1)ara se congratular oom o :teu novo compor­
tamento. 

LtN N'l!l"elhos, Sr. Redact.or, que aqui dou a.o &Ao do 
r11,·v l \li UlCUS.1 são do J>Ublico de 'Mnc:io. Eu 11lto fa­
ço nml.s do <1uc ser um orgão d.a VO't. do lK>vo, com <1 \IU& 
me honro, vor<1nc a \·oz do povo é n. vo,, elo Dum1. Oxal:i 
<1 uo o l'edaclOr do Ee}I() e seu" corrcitpondcnLes l\dopw1u 
<'ll:Les 001111t•lh~. 1wrque ~e os ador>ta,.cm e 11egnll't-m, t1er­
lhcs-ha t>cr(loa.da p<>r este bom 1>0vo do Macao a ima trlHtc 
ooncluela ant.crior. 

Sou 
De V. ttc. 

U)I ~IAC/\ll:ITA. 
\lacav I~ de julho de ISôt. 

~IACAO 19 Jt J,JJ,. tÜ' 11.GJ. 
$1t. lbDACTOR. 

Quando eu. ac.:cwei aleiv-05amente °" ~,.,.. Paroch~ df" 
Macao. nlo o tei eu mas tiabe-O o Sr. A. A.1 prtofeilo t'!\· 

crlptor do &/to. a&sim como "ªbe muita cou,..-a, elle e OI da. 
'ºª ~ponAHt. 
Sus~nta este Sr. que o Oofre dOll Pobrt>e nlo é W df)fl 

1>0bre•, será assim, na praetica. mas parece.me qnf' o ulo 
6 na 1ma fundação, pois me parece <1ue e1n.á 14 co111llluldo 
que o ticu tfm 6 unicamente soocorrer os pobres de1tt.a ci­
dtHlo. Os seus encargos sei lambem que sllo nnlcamonle 
mi~l!M por 1\hna do duas senhoras, e um oíllcio com lo.udna 
cnnl;.\cl11s; concorrer com determinada• qutrn1ía8 parn. ccr· 
Ul~ f~tM 1'C'lip;iosas u1mbem de$igoadas, l)AAlr A um deH· 
i:tf\nte e A um cat.ec.:bi?:!.ta. Além disw 1\lto 11\ti t•om1ta de 
mnlit nada, e v~o na conta c1ue se publioou i11com1>l~LA. e 
to<'m a. ªl'ttrovação da autl1oridade eoclet1irui1 ic.a, wrno cunl 
111i11 e c1nc honra lhe &t"ja não o fe7., por ui.o 1>«ler &4'r<•di 
tar um saldo que recebe da conta anti-i:ta. que nlo c11t.l hem 
ap1>ronda, ntm reS(U)ari.sada, sustento poid <1ue r.AA M>i OO· 
de &e tuoda o pagamento que se íaz a Ma.reo1 da LU1, qu~ 
é aTuhaote 1•ra. emiola, vi~to que ba aUi pobrN mull1en11 
cam2adu de 6.Jboe-mais pobres que o tal Man::o.,-que 
a1~nas ~be1u meia ou wn quartO dt va,L&C& 1 
~&o me veobam atacar com OOUiU que eu 11&o Lenha 

ctito-tarlM na Mt:7.& e jo2o franco! Que a adminl·Maç.&o 
dtfltf' cofre, Ct\j& instituição é bê)a e santa. lem tidodhCUi 
dac1a-1iem1íuam-me que assim lhe cham&--é verti ade, e Of 
tie~ administra.dores déveru bem sabei-o, porque nru> iano. 
ram <1110 ha dividas ao cofre, sem A:atantia.s, entr&M quaes 
Rllurn. a/gu'1fl que ~ proprio'l adminislradorC"!\ (•onhC<'tlll 
melhor do qno cu, que wn-reu deixando a tli\•1tla de trcl!I 
mil e U\ntos taeis1 <lue por duas \•eie!I t.omou sem Ranças! 
&e. ! &e. 1 &e. ! 
Ub~ o Sr. A. A. que a questão choirn. mal-o 6 t\1?111lm ! 

Pois como nllo ha..de elJa cheirar mal, 11e o Sr. A. A. o 11e11>e 
eomp.anhciroti estilo oomprernetteodo os Srs. paroch0t cada 
vot rnais1 •. OxaM que o go,·erno queira º"''ir·me, e l\O 
Sr. A. A., e far.er justiça & um e 011tro. É do &o,·en10 qoe 
t"\I Ol!lpero a justiça, e para elle ªlll~llal'<"I Nu hr(''l"i J~o 
<1ue ttnha a ttrle:T.a de dois neqocios qu~ estou &\("riguau· 
do • que nAo >Ao de IMut ...,,.; .... 

lftide tal.lar a Terdade e oio ~nce-ru que me pocm ld• · 

"'" Sou 
De \.etc. 

L. 

M•c•o :!O ti• J.J4o d• lblH. 
Sit. R6DACTOR. 

O jorrlt\I doo insullOS e apologias ( 1 ! ) •J111•rll<'e agora 
con1 ºº"otl cone.spondente.s, osqnaes seguem a mc8ml\ li11· 
gua3em doe tl'llôe8 já. conhecidos. 

Tudo l~to ma me.Lte nojo1 mas o que ~bre t.udo 1ur faz 
qoMI t.o1· cholera.morbus, é um delles npp&r<'<'M agora n 
dizer que ei<lste um.a ntaff)'1iaria taaJimsc. .!'.: dl:t.(!111 <1uu 
morreram todos 1 Ora a.deos ! .•... 

Se estes maçoo!i e.d.stem, nlo o eei eu, mu sei que ba 
por e.A outra qualidade de maçont, i.raba.tmndo ou t.rf'"rU 
e intrigas, mas com um Om mui deploraYel para a $0-. 

ciedade! Desenga.oo..se Sr. C. M. 0.1 nem m~, nem 
maç;ans possne esta terra, a.J-ro se no &eu modo de pensar 
>ão ~ns aqueUes que atmp"' ee hlo do opp6r ú IOrlu­
ras de outras eras ! .... 

Loucos, qu& ...:o querem acreditar que u ideiu do se.. 
culo !hes do oppos~ e que embota cresç.am en.t nume-ro 
pelas cinco partes do mundo, J4 nada co~uem. Por 
cada'um quo~alista na p#t1d<>-111nl4 (amllia, &li8tAm·SCdez 
ás ideias modernas que do e sento ,i,empre o seu unico 
CdrUm. 

Sou 
D<l V. etc. 

1:, v:. P:. M:. 

ANNUNOIOS. 
COJ!REJO MARITUIO. 

A MALA para a Euro!!ª e India, por um dos ra­
porea da Companhia Peninsular e Oriental, 

ftthar-se-ha n'esta adminiatraçio na Qparl<J.faira 27 
do awrmt.I, ú 10 Aoru Ja ""'"Aãa. 

JOSt DA SILVA., 
, .4d111111.,/rfld0f' fnltriM. 

Corrtio )faritimo, 
l\Iac.iu Ia de Julho de l~\J 1. 

O SR. N. G. PETER é o meu Socio desta data 
em diante, e continuará a nssiguur o meu no­

me por procuração. 
J. DES AMOIHE VANDl-at llOJ<WEN. 

Macao I.• de .Julho do 18(1 1, 

PAH.\ VJ•:NDA. 

Vl NIIO Xerez de •upcrior •1unlidadc de Cadiz 
cm quartollus. 

Do. tngarrafado cm taixag d~uma duzia. 
Do. amontillado do. do. 
D<>. e Porto cm do. de :1 d111.ia.. 
Clarcw superior em cau"" d'urua du.zia. 
Brandy do. d•>. do. 
Cerveja e Portcr eogari Jfado cm barric3S de 4 

du.zia.s. 
Dirija-se a 

I"RANCCSCO ~IAnÇAL. 
No. llú . .Po11la da Rtde. 

Macao 21 d'Abril de 1861. 

ESTADO DO MERCADO. 

ARROz.-Pre~ firmes; sem alt.et açAo aluuma no .. das~-
maua passadil. 

ARfrA.-VcndeU·he todo qu1rnto hM·ia • 82.90 e 810. 
Pn11sTA.- .U ulümu ni.Ja.. rornm .. '1}.i6 f' i. 
RoTTlJl.-Sem alteraçlo. 
0.A~E"LL&.-Ha,.erlo 600 JJi~. t IW"C.lém o ei&.:;O. Xlo 

tem baTidO \"endU. 
01.so D& <'•~BLt.~.-Ba 10 piNS, podem• f2J6. 
0L&o D& .1...~1z.-Veodeu .... todo o que baria • f166 por 

pico. 
G.u • .uG.u.-Ha mais de 2.000 pi(()lll: t ~f'm • t'.? JO. 

Sobre os mais anigos nlO ha aJu-ra('Ao _.,' r .-.fer'""nria :ao 
ulúmo boletim. 

MOVIMENTO DO PORTO. 

Dtffk J.I a 21 út ./t1llf11 
ENTRAl>M!. 

Julho IV-Galera per . .uanA. C(fmi/o G'.1rv.i1u'-Cttpitilo, Pl'an­
C!l(.C() Jo Landahaso-1:)26 toneladas-de Vam .. 
pl1, t>m lastro. 

,, 18-Drjguc he5panhol 6'"'" DOHtinu~Capltão, M. S. 
Gavito-203 tone1ada11-de Monllla, com a.rro7.. 

18- Jbrca Siamesa lJ()o-#n .. A4'-Cap:tfi.o, Aoguan-
2ó0 t.ooel11.du-de Daui;tkok, 001.n Mro1. Des .. 
tioa,...se para lfongkoha, e 'em a.rrlb&d1 por 
causa de m'u tempo. 

, , 
19-83.r'C&portostUeU Pfrt•'f"/- Capitlo, J.de Jesus. 

-640 i.ouelada.-de l'ioan.i com poh'ora, ar· 
roi:, e as.tocar. 

S.llllD.\S. 
Julho 14-Brigue hambmgun JJt.11., - Capit.ão, P. 

Tboml)eu-135 tonel11da.."-para llougkoug, em 
lastro. 

" 15-Galera iugle1.a .&mw,.._c;apll.lo, Masler&-i60 
tonelada$-1>ara 1.oudrea, com cha. 

11 18-B·ríg:u& ltespanhol Orwi·iHa-CapiUlo, A. la 1-oin· 
te-2'16 toooladas-para i\ltmllln., cc.im chá. 

u ' 20-Lorcha (K!l'll1guoza, no. 61 J\"()f.f(t Smhorn da J'A .. 
permf{'a-Palríio, ,folio C. Cnrlou-104 toneladas 
-para An~Qi, com rnodlcamoutog chímu. 

NAVIOS MERCANTES SURTOS EM MACAU EM 21 DE JULHO. 

Il.'íT&.&D.l APPA&XJ.00 ~AÇÃO l ms 
Junho 26 1 Barca 1 Ponugu"'.a Trem•lga 
Janeiro 3 Barca Po™""•za Elisa 
Junho 2 Galera PortQgUeta D. Maria Pi& 

9 Baau Port.ugueza. iSUD·li 
18 BritJU• Por<QgUez Concordia 
21 Brlgu• Porluguez 1 Camilla 
26 Barca Porlugueza S. Francisco X.•' 

Jo'fho 
28 llrlgue lnglez Carl 
2 E1cuna Dinamarqueza Elize Mory 

16 O a lera J Peruana Camilo Cavour 
18 llrl~uo 11 .. panhola Sam Doruinao 
18 Jl ll'C'U :Siamoza Bo-an-M 
I~ ll•rca 1 P~rt.nguez~ _ Portu"al 

CAPITÃO TON. PROCBD&lil'CIA COUHl3AT.A.K10 f ~NCORA.DÔRO DHTIM'O 
1 

OHRRVAÇ.ÓJIS 

O. Marque. 871 Singapura L. ~!arques Rto I"' car~• 
219 Tai-M-san li. A. da Ponte 1 Rio A Ttnda 

Antonio Pulle ;;4 

~,,M·T··-· - CaJl'o de Lima Coro pus.ageiros chiub 
M. de S. \'le&al 246 Pinang B. A. Pereira Rio 
J. P. Oril 226 Singapura E. L. Lanfa Rio 
A. J. Pa•acho 2j)l Pi.naog e Sin. D. A. t•er<'ir& .Rio 
J, L. da Silva 236 GôaeSin:11>ura \ '.do P. P. & Ca. Rio 
Wm. Oow 168 Bangkok Sien>Jllen & Ca. Rio 
Kbtte.r 163 Hongkong R:tyoal & Ca. Rio Java 
P. dl) J,andabaso 1326 Vampu Ordem Rada Callao de Lima Com l>M$aaeíros chinu 
M. $. Oavito 203 Manilla B. E. Carnoiro Rio Dcacarrea:ando 
Anriunn. 260 llaogkok llada 
,J. <e J6'u•_ 540 l'inang i\l. A. doo l\omedloo Rad• 

..Editor rcst>onsavol-J. LIA S1L~A.-Jmt>re~so na lypogravbia do J. DA 811.iv.A.1 '1'1·a,'essa do Go,•ernador, No. 2. 


